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I

Raios e Coriscos

Por Mário de Carvalho

— Chame‑me Ricardo. Ou Professor, se quiser. Mas isso de Rick 
é que não! Tenha lá paciência.

Pousados os papéis no tampo da mesa, o Professor olhava Tere
sa bem de frente, em suspenso durante uns instantes, marcando a 
diferença de gestos em relação à turbamulta, rápida e despachada, 
dos últimos dias. A rapariga descaiu‑se numas desculpas tímidas, 
sumidas. O Professor voltou a mergulhar e a azáfama continuou. 
Teresa era nova na equipa. Não sabia que com aquele chefe não se 
brincava.

Seria uma centena, uma centena e meia de cientistas a trabalhar 
naquele exíguo espaço. Tinham alteado o solo enrugado da Caverna, 
com espeques de pau, e construído um estrado sobre que se erguiam 
os gabinetes, delimitados por placas de vidro ou pela presença des‑
conforme das grandes máquinas que impunham a sua dimensão. Ao 
fundo, no lugar mais distante da Caverna, onde ela derivava para 
outras aberturas e câmaras escondidas, empinava‑se o gabinete do 
professor, breve como os demais, tendo ao lado uma pequena sala 
de reuniões, com mesa corrida e quadro electrónico.

Toda aquela extensão fervilhava de gente, de bata branca, papéis 
e tablets na mão, deslizando pelos corredores, concentrando‑se em 
frente dos múltiplos monitores, confrontando dados com rapidez e 
empenho.



24 Mário de Carvalho

Lúcia, dedilhando no teclado, não resistiu à urgência dum comen‑
tário pessoal:

— Praticamente três anos juntos, e o tipo, em me vendo, é como 
se me não conhecesse!

A colega estava a par da história e sabia como ela se sentia ma‑
goada.

— Bem vê. Emergência! As coisas depois voltam ao normal…
Dizer por dizer. Espontânea solidariedade. Na verdade, não have‑

ria ocasião de aprofundar.
A jovem Teresa, pelo corredor fora, procurava esconder as lágri‑

mas. No gabinete contíguo à entrada, os da equipa mais jovem ten‑
taram consolá‑la:

— O Professor é mesmo assim. Nada de pessoal. Anda pior desde 
que a Cacilda o deixou.

— Como assim?
— Foi uma fita, lá na faculdade, raios e coriscos… Não ficou uma 

cadeira inteira. Olhem, falai no Diabo…
A Professora Cacilda entrava, lentamente, pelo corredor, no seu 

trajo de estrada, prateado, carregada com o capacete de mota e di‑
versos sacos. Atrás dela, um pobre diabo, manifestamente admirado 
por se encontrar ali, transportava, em esforço, uma grande caixa. 
Cacilda atirou o capacete e uns sacos para dentro do seu gabinete, 
ao passar por ele, e disse ao homem que continuasse, até ao fundo.

— É preciso ajuda? — perguntaram‑lhe.
— Obrigada — respondeu ela cortesmente. — Isto vai.
Todos esperavam que o encontro entre Cacilda e o Professor Ri‑

cardo pudesse resultar em contenda, num estremeção que aliviasse 
a monotonia daquelas tarefas. Mas não: o Professor levantou‑se, 
recebeu‑a cortesmente, ajudou o homem a colocar o pacote sobre a 
mesa, e disse apenas, em voz baixa e indiferente:

— Obrigado, Professora. Por favor, fique.
Não tardou a convocar todos os chefes de equipa ao seu espaço 

de reuniões:
— Querem saber as potencialidades deste aparelho? — começou, 

apontando para o embrulho sobre a mesa. 



II

Mudança de Chefia

Por Inês Pedrosa

— Queremos, claro! — apressou‑se a proclamar Rogério, exul‑
tante. — Aposto que neste aparelho residirá a solução final do gran‑
dioso projecto em que temos tido a honra de trabalhar sob a sua 
notável liderança, Professor! 

Uma massa negra de morcegos surgiu esvoaçando em círculos 
dos confins da Caverna, como que em protesto por tão untuoso co‑
mentário. Os cientistas assustaram‑se cientificamente, isto é, enco
lhendo‑se e cobrindo a cabeça com as mãos. Um lingrinhas de ócu
los redondos, apalpando o cocuruto, anunciou, esfuziante: 

— Ena! Acabo de recolher na minha cabeça material ainda quente!
Ignorando a escatológica interrupção, Ricardo retribuiu o encó‑

mio:
— Exactamente, meu caro. Com este aparelho, para começar, o 

fenómeno que acabámos de ver não se teria produzido e a nossa 
presença não seria detectada. Vamos à máquina! 

Lançando para trás a cabeleira ondeada, Cacilda avançou para o 
Professor e declarou: 

— Vamos. Mas, a partir daqui, quem fala sou eu. 
— O quê? 
— Sim. Como sabes, este aparelho foi inventado por mim. Trago 

aqui a minha nomeação. A partir de agora, a liderança deste projec‑
to pertence‑me… Rick. 
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Dizendo isto, Cacilda abriu um fecho‑éclair sobre o peito e puxou 
um documento que atirou para a mesa. 

Ricardo pegou no papel com dedos trémulos, e Lúcia esboçou um 
sorriso, como se abafasse a alegria do estoiro de uma garrafa de 
champanhe. 

— Seja. Não me merecem. É  por coisas destas que nada neste 
país avança. Está tudo contaminado — resmoneou o Professor, sain‑
do da sala. 

Rogério saltitou, solícito: 
— Caríssima Professora, quer que a ajude a ligar o aparelho? Ou 

quer primeiro um café ou um copo de água? Deve estar cansada. 
— Boa ideia. Traga‑me um café. Lúcia, venha cá. Conto consigo 

como meu braço‑direito. Vamos finalmente ter resultados. Esta Ca‑
verna será o princípio de um novo mundo. 

— Espero que sim, que o velho já tresanda, Professora Cacilda. 
Obrigada pela confiança. Deixe‑me apresentar‑lhe a equipa. 

— Não, Lúcia, prefiro que cada um se apresente a si mesmo. As 
apresentações devem ser pessoais; vê‑se logo o que são as pessoas 
pelo modo como explicam o que fazem. Em geral, quanto mais re‑
tórica, menos ciência. E nós não temos tempo a perder. Onde é que 
aquele da solução final foi buscar o café, que nunca mais aparece? 

Fez‑se na Caverna um silêncio bíblico: ainda atordoados pela 
súbita mudança, uns viam a vida a andar para trás, e outros não sa‑
biam como andar para a frente e seduzir através da palavra a nova 
sultana daquele antro de sabedoria. 

No gabinete ao lado, enquanto esvaziava as gavetas e metia a 
papelada para dentro da sua pasta, Ricardo murmurava: 

— Ah, mas isto não vai ficar assim! Esta cabra paga‑mas! Eu vou 
ao ministro! Ele é da minha loja, e isso ela não sabe! Estas gajas 
querem ser muito modernas, muita igualdade, muita liberdade, mas 
não suportam um tipo com garra, que não dependa delas. 

Nisto, espreitou pela porta do expropriado gabinete uma jovem de 
cabelo apanhado e olhos inchados, que perguntou, num soluço: 

— Professor, se já não precisa de mim, posso ir‑me embora? 
— Ricardo. É Ricardo que me chamam, Teresa. E eu vou consigo. 



III

Recordações dos Tempos da Peste

Por Ana Cristina Silva

Nesse instante, a Professora Cacilda chamou‑a para a reunião e 
Teresa despediu‑se apressadamente do anterior líder, temendo 
confissões indesejadas. Como cientista, sabia que o projecto podia 
mudar as coordenadas que faziam mover a humanidade. Sob a sua 
aparência tímida, era uma jovem de ideias claras e de pensamen‑
tos obsessivos, mas apenas em relação à investigação. Daí a sua 
perplexidade em se deparar com discussões acesas, e logo entre 
pessoas tão brilhantes, em que o que estava em causa era a dispu‑
ta de protagonismo, como se o medo de se verem como secundá‑
rios naquela história superasse o bem comum. Pelos vistos, não 
herdara o gene da competição, que, do seu ponto de vista, absor‑
via demasiada energia, a qual deveria ser direccionada para des‑
cobertas fundamentais. Caminhou lentamente pelo longo corredor 
branco até à sala de reuniões, levando a mão ao bolso da bata. No 
seu interior estava um envelope com uma carta de um avô que não 
chegara a conhecer. Era capaz de reproduzir de memória cada uma 
das suas palavras, porque aquela carta demonstrava que tudo o 
que já acontecera voltaria a acontecer. E  ela oferecera‑se para 
aquele projecto perigoso e inovador para que o mundo se envol‑
vesse em mudanças definitivas. Antes de se juntar aos colegas, 
cerrou os olhos e convocou a voz do seu avô, como se recitasse 
uma oração: 


